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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O artigo apresenta as formas de 
como foi trabalhada a educação na Europa no 
período da Idade Média, bem como as práticas 
e entendimentos de estudiosos como Santo 
Agostinho, São Tomás de Aquino, fazendo uma 
retrospectiva da educação medieval, que existiu 
em diferentes fases do período milenar. Para 
podermos compreender o processo histórico 
cultural que tornou esses estudos pertinentes 
em nosso contexto atual.
PALAVRAS-CHAVE: educação, idade média, 
cristianismo.

ABSTRACT: The article presents the ways of 
how education was crafted in Europe during 
the Middle Ages, as well as the practices and 
understandings of scholars like St. Augustine, St. 
Thomas Aquinas, in retrospect to the medieval 

education, which existed in different phases of 
the period Millennial. In order to understand 
the cultural historical process that made these 
studies relevant in our current context.
KEYWORDS: education, middle ages, 
Christianity.

O processo de educação na Idade Média 
era responsabilidade da igreja. Existiam 
nesse período escolas que funcionava anexas 
às catedrais ou a escolas monásticas que 
funcionavam nos mosteiros, nesse contexto, 
a igreja assumiu a tarefa de disseminar a 
educação e a cultura no medievo seu papel 
foi preponderante para legado educacional 
contemporâneo.

Para acontecer o ensino precisava-
se de uma autorização, essa era cedida 
pelos bispos e pelos diretores das escolas 
eclesiásticas que, com medo de perderem 
a influência, dificultavam ao máximo essa 
concessão. Reagindo contra essas limitações, 
professores e alunos organizaram-se e 
associações denominadas universitas, que 
mais tarde originou a palavra universidades. 
As universidades eram compostas por quatro 
divisões ou faculdades. A faculdade de Artes 
era o lugar onde a educação acontecia de 
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forma mais geral, as faculdades de Direito, Medicina e Teologia trabalhavam o 
conhecimento de forma mais específica. Os diretores das faculdades eram chamados 
de decanos e eleitos pelos professores; o decano da faculdade de Artes era o reitor 
e representava oficialmente a universidade.

Os cursos oferecidos eram em latim. O estudo das sete artes liberais era dividido 
em dois ciclos: o trivium e o quadrivium. O primeiro compreendia a gramática, a 
retórica e a lógica; o segundo compunha-se do estudo da aritmética, geográfica, 
astronomia e música. conforme o grau de afinidade distribuía-se então os estudantes 
pelos cursos de Direito, Medicina e Teologia. De uma forma geral os estudantes eram 
de origem humilde e muitos viviam internos em colégios ou internatos que contavam 
com rígidas formas disciplinadoras estudantis. Com o tempo esses colégios passaram 
a constituir campos de estudos autônimos, sendo que alguns deles ainda existem, 
e são renomeados mundialmente, com os de Oxford, Cambridge e o de Sorbonne, 
fundado em 1257 por Rogério de Sorbon, na França.

A metodologia de ensino baseava-se na leitura de textos e na exposição de 
ideias feitas pelos professores. As aulas muitas vezes eram animadas quando os 
debates entre mestres e alunos eram travados em público.

A educação Europeia na Idade Média teve como seu precursor Santo Agostinho 
que nasceu no ano de 354 na cidade de Tagaste, atual Argélia. Sua mãe era cristã, 
mas quando jovem não mostrou interesse pela religião, era uma criança turbulenta 
e por muito tempo foi um jovem impulsivo.

Através de Agostinho se opera a principal adequação da Grécia pelo 
Cristianismo, onde fez a ligação entre os conceitos herdados dos filósofos gregos e 
as crenças da fé cristã. É o autor de uma importante obra no campo da educação, 
a obra chamada “De Magistro”, que nos fala do sistema de ensino dentro de uma 
visão platônica.

De acordo com Agostinho, as causas dos fracassos no ensino eram quatro: 
A pouca capacidade do mestre; Repetição cansativa de conhecimentos; Reduzida 
inteligência do educando e a Desatenção do aluno. O pensamento filosófico e 
pedagógico de Santo Agostinho está ligado na fé e na ética cristã. Bastante diferente 
da educação de hoje, que é laica. Apesar disso, a pedagogia de Agostinho viabiliza 
um diálogo interessante com algumas concepções pedagógicas atuais. De acordo 
com as concepções de Agostinho no contexto pedagógico, o mestre apenas aponta 
o caminho. O aluno é que deve percorrê-lo.

É nesse mesmo contexto que São Tomás de Aquino elaborou um método 
filosófico que buscava conciliar a fé cristã com o pensamento aristotélico. Para ele, 
a verdade vem de Deus, e com isso se preocupou em demonstrar a sua existência, 
com a compreensão racional dos dogmas. Fundamentava a teologia na revelação e 
a filosofia na razão humana.
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Com relação ao ensino, tanto Agostinho, como Tomás, Deus é o verdadeiro 
mestre que ensina dentro de nossa alma, mas Tomás destaca a necessidade da 
ajuda exterior. Sendo Deus o agente da Educação e o professor um agente exterior, 
um mediador. Tomás provocou uma renovação no interior da Escolástica.

Por Escolástica se entende tanto como um sistema de pensamento, como 
um método de ensino. Ou seja, é um conjunto de doutrinas teológico-filosóficas da 
Idade Média, que se caracterizava pelo problema da relação entre razão e fé, e seu 
principal representante, como foi citado acima, foi São Tomás de Aquino.

O nome de Escolástica se derivou do Scholasticus, que era o professor das 
artes liberais, depois o de filosofia ou teologia. A Escolástica tinha como principal 
objetivo ensinar a verdade exposta através do exercício da atividade racional.

Suas formas de ensino eram basicamente duas: A lectio, que era o comentário 
do texto; e a Disputatio, que consistia na discussão de determinado problema a 
partir dos argumentos. Os pensadores escolásticos tinham como tarefa intelectual a 
defesa da fé com argumentos racionais, sendo a razão e a fé dons procedentes do 
mesmo Deus.

Costuma dividir a escolástica em três períodos:
A alta escolástica, do século IX ao fim do século XII, caracterizada pela 

harmonia entre fé e razão.
Florescimento da escolástica, 1200 aos primeiros anos do século XIX, no qual 

considera a harmonia entre fé e razão seja apenas parcial, apesar de não considerar 
possível oposição entre ambas.

Dissolução da escolástica, das primeiras décadas do século XIX ao 
Renascimento: oposição entre fé e razão.

A escolástica no decorrer do tempo recebeu diversas críticas, mas também não 
se pode negar os benefícios que a mesma trouxe para a cultura ocidental.

O surgimento das universidades medievais ocorreu por diversos fatores 
históricos, como: o acúmulo e curiosidades do saber humano, o reconhecimento 
da igreja e da sociedade quanto a importância da instituição universitária, e o 
renascimento urbano do século XII e o contato medieval com a cultura oriental.

No decorrer do século XII, por meio das escolas, surgiram várias faculdades, 
como: de Direito, Medicina e Teologia, tendo como propósito especificar a formação 
profissional, buscando atender tanto a igreja como a sociedade. Para a igreja, era 
necessária a institucionalização da universidade, pois só assim, ela poderia exercer 
seu poder sobre o ensino.

Em Paris, a faculdade mais importante e ilustre era a de Teologia. Ao longo do 
século XII algumas escolas catedrais tiveram fama internacional, por sua qualidade no 
ensino. Atraindo assim, um grande número de estudantes estrangeiros. Conforme a 
estrutura da escola foi aumentando, alunos e mestres sentiram necessidade de novas 
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características, de escolas com uma organização mais rígida, do tipo corporativo. 
E as primeiras a se organizarem nesses moldes foram a de Notre-Drame e a de 
Bolonha. Como explica Verger (1999, p. 82):

[...] para além da diversidade, tinham em comum serem organismos autônomos 
de natureza corporativa. Ser autônomo significa ser mestre de seu recrutamento, 
pode dotar-se de estatuto, poder impor a seus membros o respeito mútuo, ser 
reconhecido como pessoa moral pelas autoridades exteriores, tanto eclesiásticas 
quanto laicas, poder enfim, organizar livremente aquilo que era a própria razão de 
ser da corporação universitária, quer dizer, o ensino, os programas, a duração dos 
estatutos, as modalidades de exames que sancionavam esses estudos, a colação 
de graus que coroavam o êxito dos ditos exames [...].

Para Verger (1999) a universidade se caracterizava por ser uma aliança de 
mestre e alunos, sendo dirigidas por alunos em Bolonha e por mestres em Paris, 
essas instituições possuíam suas próprias regras e leis. Tornaram-se, depois de 
muitos conflitos, respeitadas pelas autoridades local, religiosa civil.

O conteúdo que predominava no ensino medieval era o trívio e o quadrívio 
com sete artes liberais. O ensino do trívio era composto pelas três primeiras artes 
matemáticas: a aritmética, a geométrica, a música e a astronomia. Esses conteúdos 
influenciam a educação até os dias atuais, embora não siga mais exatamente os 
mesmos princípios, mas não podemos descartar a contribuição desse período 
histórico e dos seus pensadores.

Diante dos novos tempos percebemos que o padrão educacional passou por 
várias transformações onde a escola nesse contexto, tem por opção repensar suas 
ações e seu papel no aprimoramento do saber e que relevantes modificações sofridas 
por nossa sociedade no decorrer do tempo. Mas que se faz necessário a busca de 
uma nova reflexão no processo educativo, de forma a beneficiar buscando novas 
formas didáticas e mitológicas de promoção ensino aprendizagem com o aluno.
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